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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 34
O ESTRESSE COMO FATOR IMUNOSSUPRESSOR EM PROFISSIONAIS DE 
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RESUMO: Objetivo: identificar  o estresse como fator imunossupressor em profissionais de 
enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade 
revisão integrativa. Para a pesquisa bibliográfica utilizou-se a coleta das informações por meio da 
exploração da base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), acessada por meio do Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF); Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO); e Google 
acadêmico; onde foram adotados critérios de inclusão e exclusão na escolha dos artigos para compor 
o estudo. Resultados: Foram selecionados 15 artigos que após a análise, aponta a relação do estresse 
ocupacional e componentes da resposta imune determinam a imunossupressão do profissional de 
enfermagem acarretando desenvolvimento de várias condições patológicas. Considerações Finais: 
A partir desse trabalho observamos que o estresse em seus eventos prolongados tem grande influência 
sobre o sistema imunológico, sujeitando-o à imunossupressão, esse no que lhe concerne leva ao 
desenvolvimento de diversas patologias. 

DESCRITORES: Estresse. Saúde Mental. Imunologia.
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STRESS AS AN IMMUNOSUPPRESSIVE FACTOR IN NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: Objective: to identify stress as an immunosuppressive factor in nursing professionals. 
Methodology: This is a descriptive-exploratory research, in the integrative review modality. For 
the bibliographical research, the collection of information was used through the exploration of the 
Virtual Health Library (VHL) database, accessed through the Nursing Database (BDENF); Virtual 
Electronic Scientific Library (SCIELO); and academic Google; where inclusion and exclusion 
criteria were adopted in the choice of articles to compose the study. Results: 15 articles were selected 
that, after analysis, point out the relationship between occupational stress and components of the 
immune response that determine the immunosuppression of the nursing professional, leading to the 
development of various pathological conditions. Final Considerations: Based on this work, we 
observed that stress in its prolonged events has a great influence on the immune system, subjecting 
it to immunosuppression, which in what concerns it leads to the development of several pathologies.

DESCRIPTORS: Stress. Mental Health. Immunology.

INTRODUÇÃO 

O estresse é a resposta biológica de um organismo. Pode ser definido como um momento 
de ameaça real ou um estado antecipado de medo. Ele tende a estabelecer o equilíbrio por meio de 
um conjunto complexo de hormônios e respostas fisiológicas. A busca da homeostase que busca o 
equilíbrio no organismo, tende a retornar ao seu estado natural depois picos de descargas hormonais 
provenientes do estresse, e esse mecanismo de regulação hormonal é crucial para a vida. A resposta 
ao estresse é adaptativa e prepara o organismo para enfrentar desafios que estão por vir, no entanto, o 
estresse persistente mantido por longo tempo pode comprometer o organismo resultante no estresse 
crônico e no desenvolvimento de doenças (FACCINI, SILVEIRA, RANGEL, SILVA, 2020). 

Assim, vemos a associação que a reação vinda do estresse tem com a liberação de hormônios, 
ela altera vários aspectos da fisiologia e têm, ainda, efeito modulador das defesas do organismo. O 
principal hormônio com essas funções nos seres humanos é chamado de cortisol (glicocorticoide). Os 
seus níveis no sangue sobem drasticamente depois da ativação do eixo hipotálamo hipófise-adrenal, 
que ocorre quando há o estresse e a depressão clínica. Esse hormônio então liga-se a receptores na 
maioria dos casos, uma imunossupressão (BAUER, 2002). 

O estresse é um assunto de ampla abrangência, ocupa vários meios profissionais e é 
matéria abordada em temas populares (BIANCHI, 2006). Dentre essas profissões a enfermagem 
foi classificada, pela Health Education Authority como a quarta mais estressante do setor público 
(RISSARDO, GASPARINO, 2013). O ofício do enfermeiro requer muita atenção, discernimento e 
responsabilidade tornando-o mais predisposto a essas condições já que esses são fatores influenciam 
diretamente na saúde física e mental do trabalhador e condiciona o surgimento do estresse ocupacional 
(VALERETTO, ALVES, 2013).
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Dentre os fatores do estresse nos enfermeiros estão as relações interpessoais, a escassez de 
insumos, o baixo salário, que levam aos profissionais a terem mais de um vínculo empregatício, 
enfrentando jornadas longas de trabalho. Em geral, a comunidade acadêmica tem discutido essas 
condições, que também são objetivos de pesquisa de muitos pesquisadores. (MAURO, ZEITOUNE, 
2000). As funções do sistema imunológico (SI) são de grande importância nos mecanismos de defesa 
contra antígenos.Como um modelo mensurável induzido pelo estresse, o exercício físico afeta as 
mudanças funcionais do sistema imunológico (BRENNER, 1998). Deste modo, os componentes 
da resposta imune sofrem alterações de acordo com o estímulo conferido. Acredita-se que esses 
efeitos possam ser decorrentes dos efeitos dos hormônios do estresse, interações neuroendócrinas, 
fatores hematológicos e nutricionais, baixos níveis circulantes de glutamina e liberação de citocinas 
(WOODS, 1999). 

As células do SI possuem receptores para as catecolaminas, endorfinas, cortisol e hormônio do 
crescimento (GH), além de diversos outros mediadores envolvidos na reação ao estresse (BRENNER, 
1998). Referente ao estresse, podemos dizer que o sistema cardiovascular opera ativamente diante 
dessas situações, alterando a frequência cardíaca, aumentando a pressão arterial e o débito cardíaco. 
De acordo com estudos recentes, o estresse agudo, evidenciado pelo aumento nos níveis séricos de 
serotonina em ratos, pode ocasionar um aumento da ativação plaquetária, acréscimo da viscosidade 
sanguínea e reduções rigorosas do volume circulante plasmático, contribuindo para possíveis doenças 
cardíacas como aterosclerose e infarto agudo do miocárdio (IAM) (LOURES, 2002).

Em face disto, o trabalho tem como questão norteadora abordar qual influência do estresse 
como fator imunossupressor em profissionais de enfermagem?

Portanto, os profissionais podem estar vulneráveis a uma sobrecarga não apenas mental, 
mas biológica, estando expostos ao risco de doenças relacionadas ao estresse. Estes hormônios 
desencadeiam reações físicas, cognitivas e emocionais no organismo, buscando enfrentar ou controlar 
a situação estressora. Assim, questionamos: qual influência do estresse sobre o sistema imunológico?

Em virtude a todos os fatores que afetam emocionalmente e fisicamente durante a jornada 
de trabalho do enfermeiro, como por exemplo: a rotina de trabalho intensa, baixa remuneração, 
acompanhamento de pacientes que tendem a ter súbitas mudanças em seu estado clínico e a relação 
dessas problemáticas com a imunossupressão, verificou-se a necessidade e importância da exposição 
do tema proposto com o intuito de gerar possíveis soluções e notabilidade às dificuldades da equipe 
de enfermagem. 

Por esse motivo, nos propomos a identificar o estresse como fator imunossupressor em 
profissionais de enfermagem com os objetivos específicos de identificar a imunossupressão mediante 
ao estresse ocupacional do enfermeiro, verificar fatores que levam ao estresse ocupacional e descrever 
as patologias em potencial resultantes do estresse.
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade revisão integrativa. Gil 
(2002) relata que as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno, e as pesquisas de caráter exploratório têm como objetivo 
proporcionar uma maior familiaridade com o problema, trazendo então a questão norteadora: a 
influência do estresse como fator imunossupressor em profissionais de enfermagem, buscando torná-
lo mais explícito.

 A Revisão Integrativa é um método de pesquisa apontado como ferramenta de grande 
relevância no campo da saúde, por proporcionar a busca, a avaliação crítica e a síntese de evidências 
sobre um tema investigado. Esses aspectos facilitam a identificação dos resultados relevantes, de 
lacunas que direcionam para o desenvolvimento de futuras pesquisas e auxiliam o profissional a 
escolher condutas e a tomar decisões, proporcionando um saber crítico (WHITTEMORE, 2014). 

Buscas na Literatura – Amostragem 

A coleta das informações para a pesquisa bibliográfica dar-se à por meio da exploração da 
base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), acessada por meio do Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF); Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO); e Google acadêmico.

Serão pesquisados os artigos publicados em língua portuguesa entre os anos de 2016 e 2021. 
Serão excluídos da amostra os artigos publicados em outras línguas, os que não apresentarem o texto 
na íntegra, monografias, dissertações, teses, artigos repetidos e etc.

A busca na base de dados será orientada pelos descritores: “estresse”, “imunologia”, “saúde  
mental”, e será realizada em todos os índices, buscando captar o maior número de artigos publicados 
no período proposto que abordem a temática em discussão.

Foram identificados 530 títulos, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram 
selecionados para a amostra 15 artigos desta revisão. Para seleção das publicações, seguiram-se as 
recomendações Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 
conforme Figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

Instrumentos de coleta de dados 

Para essa etapa do projeto será elaborado um instrumento para consolidação dos dados no 
programa Microsoft Word em formato de planilha para organizar adequadamente a extração das 
informações dos estudos selecionados no intuito de facilitar a análise das amostras extraídas.  

 O instrumento apresenta as seguintes informações: número de ordem, ano de publicação do 
artigo, título do artigo, autores, base de dados, enfoque de pesquisa, objetivos propostos, métodos 
utilizados, resultados encontrados e nível de evidência científica. 

Esta etapa faz-se necessária, pois a mesma irá determinar a confiança dos resultados e fortalecer 
as conclusões sobre o estado atual do tema investigado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).  

Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Após a leitura dos artigos selecionadas na íntegra, será realizada a organização dos mesmos 
pelas temáticas propostas nesse projeto.  Para auxiliar na escolha do melhor artigo e da evidência 
possível, utilizaremos a hierarquia proposta por Stetler et al. (1998) que avalia as evidências, segundo 
o delineamento da pesquisa, conforme descrição abaixo.     

•	 Nível 1: evidências resultantes da meta-análise de múltiplos estudos clínicos controlados e 
randomizados; 

•	 Nível 2: evidências obtidas em estudos individuais com delineamento experimental; 
•	 Nível 3: evidências de estudos quase-experimentais; 
•	 Nível 4: evidências de estudos descritivos (não-experimentais) ou com abordagem qualitativa; 
•	 Nível 5: evidências provenientes de relatos de caso ou de experiência; 
•	 Nível 6: evidências baseadas em opiniões de especialistas. 
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 15 artigos, do quais 1 (6,7%) foi identificado na RPCFO 
- Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental Online, um (6,7%) na Revista Eletrônica Acervo 
Saúde, um (6,7%) na Revista Artigos.Com  Acervo+, um (6,7%) na Revista Eletrônica Acervo 
Enfermagem, um (6,7%) na REME – Revista Mineira Enfermagem, um (6,7%) na Revista Científica 
Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, um (6,7%) na Revista brasileira em promoção da saúde, 
um (6,7%) na Cogitare Enfermagem, um (6,7%) na Revista de Enfermagem da UFSM, dois (13,2%) 
na Scielo, dois (13,2%) Revista Científica da Faculdade de Medicina de Campos FMC e dois (13,3%) 
Revista de enfermagem UFPE online BDENF. Desses, onze (73,7%) tinham sido publicados em 
periódicos de enfermagem e quatro (26,5%) em revistas de medicina. 

Todos os textos incluídos foram escritos na língua portuguesa. Em relação à categoria 
profissional dos autores, oito (52,9%) artigos foram redigidos apenas por enfermeiros, quatro 
(27%) apenas por médicos, um (6,7%) enfermeiros em parceria com cientista social, um (6,7%) por 
enfermeiros em parceria com psicólogo e um (6,7%) por enfermeiros em parceria farmacêuticos e 
biólogo. 

No que tange ao desenho dos estudos, seis (40%) eram estudos descritivos, dois (13,1%) 
estudos transversais, um (6,7%) estudo exploratório, um (6,7%) revisão bibliográfica, um (6,7%) 
estudo epidemiológico, um (6,7%) literatura científica, um (6,7%) revisão de literatura, um (6,7%) 
revisão integrativa e um (6,7%) revisão comentada.

A análise crítica e síntese qualitativa dos artigos selecionados foram realizados na forma 
descritiva, conforme modelo no quadro abaixo, onde os assuntos levantados se basearam em ”título”, 
“autores”, “objetivo” e “desfecho”.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho
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REFLEXÕES SOBRE 
A INFLUÊNCIA DO 
ESTRESSE CRÔNICO 
NA TRANSFORMAÇÃO 
DE CÉLULAS 
S A U D Á V E I S 
EM CÉLULAS 
CANCERÍGENAS

Maria Lucia 
Parizatti Capriste, 
Nathalia Duarte 
de Moraes, 
Giselle Clemente 
Sailer, Luiclene 
Cardoso, Vivian 
Aline Preto

Discutir, a partir 
de  análise  reflexiva, a 
influência do estresse 
crônico na transformação 
de  células  saudáveis 
em células cancerígenas.

Sabe-se que eventos traumáticos 
prolongados levam ao estresse 
emocional crônico. O cérebro leva ao 
corpo a mensagem de que algo está 
errado e começam então reações que 
resultarão na diminuição de oxigênio 
nas células e na liberação exacerbada 
de cortisol, permitindo que o 
organismo fique vulnerável, o que 
pode resultar em imunossupressão e 
alterações químicas celulares. Essas 
alterações, sob a influência de ações 
carcinogênicas, podem resultar em 
células malignas.

A INTERFERÊNCIA 
DO ESTRESSE NO 
T R A B A L H A D O R 
DE ENFERMAGEM 
NO AMBIENTE 
HOSPITALAR E SUA 
RELAÇÃO COMO 
FATOR DE RISCO PARA 
A OCORRÊNCIA DE 
CÂNCER

Bruna Maiara 
Ferreira Barreto, 
Rafael Pires 
Silva, Alessandra 
C o n c e i ç ã o 
Leite Funchal 
Camacho, Beatriz 
Guitton Renaud 
Baptista de 
Oliveira, Geilsa 
Soraia Cavalcanti 
Valente

Identificar as interferências 
do estresse na saúde do 
trabalhador de enfermagem 
do ambiente hospitalar; 
descrever os problemas 
relacionados ao estresse na 
saúde desse profissional e 
avaliar a relação do estresse 
como fator de risco para 
a propensão ao câncer na 
saúde do trabalhador de 
enfermagem do ambiente 
hospitalar.

Conclui-se, portanto, que o estresse 
contínuo e não descarregado é um 
fator de risco para o aparecimento 
de diversas doenças, gera traduções 
psicossomáticas e posterior 
desenvolvimento de doenças 
crônicas, inclusive o câncer.

ANATOMOFISIOLOGIA 
DO ESTRESSE E 
O PROCESSO DE 
ADOECIMENTO

Thalita Pereira de 
Oliveira Rocha1 
*; Mateus Santos 
Matos1; Flávia 
Batista Correa1; 
Caio Oliveira 
Silva1; Rogério 
da Silva Burla

O presente estudo buscou 
compreender as bases 
anatômicas e fisiológicas 
do processo de adoecimento 
causado pelo estresse 
crônico

Dentre as patologias mais estudadas 
causadas pelo hipercortisolismo 
estão a hipertensão arterial,aumento  
da  glicose  sanguínea,  fraqueza  
muscular,estrias,  osteoporose,  
obesidade,  degeneração  do encéfalo  
e  a  redução  da  imunidade. É  
importantesalientar que as pessoas 
emitem respostas diferentesao  
estresse,  de  forma  que  os  sinais  e  
sintomas  não serão  iguais  entre  os  
acometidos.  Por fim, toda iniciativa 
pública ou privada que estabeleça 
aestabilidade social, econômica 
e emocional pode suprimir as 
patologias associadas ao estresse.
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I N F L U Ê N C I A 
DE FATORES 
EMOCIONAIS NO 
DESENVOLVIMENTO 
DE DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES: 
UMA REVISÃO 
NARRATIVA

Layandra Vittória 
de Assis1, 
Amanda da 
Silva Dornelas, 
C a r o l i n i 
Fernandes, Carla 
Vitória de Araújo 
Macêdo, João 
Pedro Vieira do 
Prado,

Analisar a interferência 
e as consequências do 
estresse crônico e de origem 
emocional nas faces da 
cardiologia.

Para combater as consequências 
nocivas do estresse a longo ou a 
curto prazo, recomenda-se a prática 
de atividades físicas, intentar uma 
alimentação saudável e balanceada, 
junto à profissionais capacitados 
com objetivo de proporcionar 
melhor qualidade de vida.

EFEITOS ENDÓCRINOS 
MODULADOS PELO 
EXERCÍCIO FÍSICO:

a comunicação 
entre neurônios e células 
imunológicas

S a m u e l 
Cavalcante Reis

A proposta desse capítulo foi 
trazer informações respeito 
da integração do exercício 
físico entre o sistema 
nervoso central, Endócrino 
e Imune.

Apesar de muitas correlações na 
literatura cientifica sobre o efeito 
do exercício físico a atividade 
imunitária, o exato mecanismo ainda 
não foi elucidado, nem tão pouco 
sobre o papel e a importância do 
sistema nervoso central e endócrino, 
portanto, novas pesquisa são 
necessárias para a o entendimento 
desse processo.

ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA 
AO PACIENTE COM 
COVID 19: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

Thaise Maia de 
Souza, Graciana 
de Sousa Lopes.

Relatar a experiência de uma 
acadêmica de enfermagem 
frente ao cuidado ao paciente 
com Covid 19 em uma 
unidade de terapia intensiva 
de um hospital de referência 
em doenças respiratórias de 
Manaus.

Foi possível constatar o empenho 
dos profissionais para realizar um 
trabalho eficaz mediante à um 
evento desconhecido na saúde.

RELATO DE 
E X P E R I Ê N C I A : 
PRÁTICA DE 
IMUNOLOGIA PARA 
ESTUDANTES DE 
GRADUAÇÃO EM 
ENFERMAGEM

Maria Verônica 
F e r r a r e z e 
Ferreira, Bruna 
Juliana Moreira, 
Vânia Brazão 
Ricardo José 
Fagundes, Ana 
Paula Morais 
Fernandes

Descrever uma experiência 
simulada proposta pela

d i s c i p l i n a 
Imunologia, abordando 
temas considerados 
essenciais para a formação 
de enfermeiros.

Concluiu-se, pela dinâmica 
vivenciada, que aproposta de 
articular e integrar conteúdos 
teórico-práticos favoreceu a 
exposição dos conteúdos e o 
processo ensino-aprendizagem, 
tendo possibilitado o fortalecimento 
de métodosconsonantes com 
propostas pedagógicas atuais e 
inovadoras.
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A DIMENSÃO DO 
ESTRESSE NO 
PROCESSO DE 
TRABALHO DO 
ENFERMEIRO

Valquíria Castro 
de Morais Origa

Descrever a dimensão do 
estresse causado por agentes 
estressores no processo de 
trabalho do enfermeiro.

Além do estresse poderão aparecer 
outras patologias. O estresse 
tem quatro fases, nos artigos 
demonstram que as maiorias dos 
enfermeiros estavam na fase de 
resistência. Contudo o estresse não 
é somente um fator situacional da 
profissão, mais é também a maneira 
que o indivíduo visualiza o mundo 
e as características do ambiente 
de trabalho para manter a sua 

homeostase.

E S T R E S S E 
O C U P A C I O N A L : 
E S T R E S S O R E S 
R E F E R I D O S 
PELA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM

Larissa Gabrielle 
Souza leno, maria 
Cristina cescatto 
bobroff, Julia 
Trevisan Martins, 
Regina Célia 
Bueno Rezende 
machad, Priscilla 
ghiraldi Linhares, 
Stela de Godoy 
Gaspar

Identificar os estressores 
ocupacionais referidos pela 
equipe de enfermagem.

Os principais estressores 
citados e que corroboram com a 
literatura científica citada foram 
os relacionados às demandas de 
trabalho, à pressão emocional, ao 
reconhecimento profissional e ao 
relacionamento interpessoal. Assim, 
por meio do conhecimento destes 
estressores, tanto os trabalhadores, 
como os gestores podem buscar 
mecanismos que visem a minimizar 
as fontes geradoras de estresse, com 
a intenção de melhorar a qualidade 

de vida e de trabalho

E S T R E S S E 
OCUPACIONAL NO 
TRABALHO EM 
ENFERMAGEM NO 
BRASIL: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Marciano de 
Moraes Filho

Rogério 
José de Almeida

Descrever os fatores 
desencadeantes do estresse 
ocupacional em profissionais 
da enfermagem, bem como 
os riscos relacionados com 
o desenvolvimento desse 
estresse.

O estresse ocupacional é inerente 
ao desenvolvimento de agravos 
ou associado a patologias que 
determinam o absenteísmo 

profissional.
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E S T R E S S E 
OCUPACIONAL E 
FATORES ASSOCIADOS 
ENTRE ENFERMEIROS 
DE HOSPITAIS 
PÚBLICOS

A l e s s a n d r o 
Rolim Scholze1, 
Julia Trevisan 
Martins2, Maria 
Lucia do Carmo 
Cruz Robazzi3, 
Maria do Carmo 
F e r n a n d e z 
L o u r e n ç o 
Haddad2, Maria 
José Quina 
Galdino4, Renata 
Perfeito Ribeiro2

estudo objetivou-se avaliar 
o estresse ocupacional e 
os fatores associados entre 
enfermeiros de hospitais 
públicos.

Houve predominância do trabalho 
passivo e de alta exigência na 
amostra investigada, indicando 
consequências negativas para a 
saúde física e mental do enfermeiro. 
Os fatores associados ao trabalho 
de alta exigência foram a percepção 
negativa em relação aos serviços de 
apoio à assistência, aos programas 
de educação continuada. O maior 
tempo de trabalho na instituição 
e a percepção de apoio social 
relacionaram-se às menores 
percepções de trabalho desgastante.

INFLUÊNCIA DO 
ESTRESSE NA 
IMUNIDADE

Amanda magnago 
faccini, Bianca 
moa da Silveira, 
rylari Tavares 
Rangel e Valmir 
Laureano silva

Avaliar as propriedades 
gerais da imunidade, os 
agentes estressores, os 
hormônios envolvidos e a 
resposta imunológica ao 
estresse.

O estresse é um importante fator 
para garantir a nossa sobrevivência, 
mas se o organismo não se adaptar 
frente ao estímulo agressor, pode 
construir-se fator de risco para 
o desencadeamento de diversas 
doenças por desestabilização do 

sistema imunitário.

ESTRESSE NO 
COTIDIANO DOS 
P R O F I S S I O N A I S 
DE ENFERMAGEM: 
REFLEXOS DA 
ROTINA LABORAL 
HOSPITALAR

Anna Patrícia 
Cavalcante de 
Morais Pinto, 
Micheline da 
Fonseca Silva, 
Ádila Conceição 
Brito de Azevedo, 
Claudia Cristiane 
Filgueira Martins 
Rodrigues, Pétala 
Tuani Cândido de 
Oliveira Salvador, 
Viviane Euzébia 
Pereira Santos

Avaliar a percepção do 
estresse ocupacional nos 
membros da equipe de 
enfermagem em um Hospital 
Universitário do Nordeste 
do Brasil.

Os fatores estressores vivenciados 
por esses profissionais podem 
interferir de forma direta na 
assistência de enfermagem, bem 
como na qualidade do cuidado e 

segurança do paciente.
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ESTRESSE OCUPACIO 
NAL E INSATISFA ÇÃO 
COM A QUALIDAD E DE 
VIDA NO TRABALHO 
DA ENFERMA GEM

Bruno Del Sarto 
A Azevedo 
Adriana Alves 
Nery Jefferson n 
Paixão Cardoso

Analisar a associação 
entre estresse ocupacional, 
qualidade de vida no 
trabalho e fatores associado 
s a esta.

O trabalho de alta exigência geraria 
repercussões s negativas à saúde 
do indivíduo, n a medida em que a 
maior prevalência de insatisfação 
com a QVT foi encontrada entre 
os trabalhador es de enfermagem 
que percebem, em seu labor, altas 
demandas psicológicas aliadas ao 

baixo controle sobre o trabalho.

E S T R A T É G I A S 
DE ESTRESSE E 
ENFRENTAMENTO DO 
TRABALHO ENTRE 
OS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM 
HOSPITALAR

Teixeira, CAB, 
Gherardi-Donato, 
E C da S Pereira, 
S Cardoso, L. 
Reisdorfer, E.

Analisar o estresse no 
trabalho e as estratégias de 
enfrentamento utilizadas 
por técnicos e auxiliares de 
enfermagem de um hospital 
universitário, bem como sua 
associação com variáveis 
sociodemográficas.

Esta forma de lidar com os 
estressores em ambiente hospitalar 
pode ser trabalhada de forma 

otimizada entre os profissionais.

DISCUSSÃO

A partir da análise realizada nessa revisão integrativa de literatura, Silva et al. (2015), 
aponta a relação do estresse ocupacional com o desenvolvimento de várias condições patológicas 
ou a associação a outras patologias que determinam o absenteísmo do profissional de enfermagem 
causando consequências.  Assim destaca o Valente et al. (2011), que o enfraquecimento das defesas 
imunológicas facilita a ação de vírus e bactérias favorecendo o aparecimento de infecções e outras 
doenças crônicas que o profissional de enfermagem está exposto. 

Origa (2019) e Costa et al. (2015), corroboram que a ocupação do enfermeiro, por sua própria 
natureza e características, está diretamente relacionada ao fenômeno do estresse ocupacional, isto 
ocorre devido ao enfermeiro lidar diariamente com situações como: sofrimento de seus pacientes e 
muitas vezes sendo totalmente dependentes de seus cuidados; situações de dor e/ou morte; relações 
interpessoais difíceis no local de atuação profissional; envolvimento emocional e psicológico horário 
operacionais de seis, doze ou vinte e quatro horas, acrescentando ainda a condições insalubres do 
ambiente de trabalho, e ainda, a sobrecarga de serviços e insumos insuficientes para manter um 
cuidado de qualidade. A relação do processo de trabalho cotidiano com os tipos de desgastes a que a 
equipe de enfermagem se expõe no ambiente hospitalar influenciam muito na qualidade de vida e no 
desenvolvimento de patologias relacionadas ao estresse.

Segundo Capriste et al. (2017) et al. e Faccini et al. (2020), denominado “Síndrome Geral 
de Adaptação” os eventos de reação ao estresse que decorrem em três fases importantes: 1) uma 
reação de alarme, onde o organismo identifica o estímulo estressante; 2) a fase de resistência, que 
corresponde na investida de adaptação do organismo frente ao estímulo, 3) a fase de esgotamento, no 
momento onde o organismo perde a capacidade de adaptação achar-se estressado é estar sob pressão 
ou situar-se sob a ação de um estímulo persistente. Pode classificar-se em físico, psicológico ou misto, 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 418

é normalmente acompanhado de uma série de elementos causadores de mudanças fisiológicas e pode 
apresentar danos emocionais sendo ainda capaz de ser avaliado como agudo ou crônico.

Esses autores ainda afirmam que no estresse agudo, o organismo sente modificações fisiológicas 
ocasionadas pelo sistema nervoso e volta ao comum sem grandes sequelas, em contrapartida, no estresse 
crônico é impossível regressar ao estado fisiológico habitual rapidamente após um caso conflituoso 
e a resposta ao estímulo estressor não é amenizada, assim desencadeia um processo acumulativo que 
leva ao estresse crônico, que está relacionado com uma supressão generalizada da imunidade celular. 
Motivada pelo estresse essas mudanças imunológicas celulares causam uma grande implicação sobre 
o sistema imune, tornando uma pessoa mais vulnerável a algumas patologias.

Para Filho e Almeida (2016) e Faccini et al. (2020) indica uma variedade de sinais e sintomas, 
e patologias produzidas pelo estresse ocupacional entre eles encontram-se os sinais e sintomas: 
cefaleia, mialgia acompanhada da sensação de fadiga, impressão de desânimo pela manhã, dificuldades 
para dormir ou sono interrompido, indisposição gástrica, e dores estomacais, taquicardia, tremores 
musculares, inapetência, sensação de folego reduzida e rubor facial, desgastes internos, embates 
emocionais, cansaço, lombalgias, síndromes depressivas, esgotamento emocional, extremidades 
frias, resfriados constantes, confusão, perda do senso de humor, raiva, decepção, preocupação, medo, 
irritabilidade, impaciência, náuseas em escala moderada, impotência, insatisfação, desconforto 
visual, ansiedade e patologias como: infarto agudo do miocárdio, distúrbios mentais neurológicos, 
psiquiátricos, doenças somáticas, hipertensão, síndrome do pânico, síndromes depressivas e síndrome 
de Burnout.

Como medida de preventiva, Batista e Bianchi (2006) reforça para as instituições analisarem 
esses requisitos para possibilitar a diminuição do estresse vivenciado pela enfermagem, portanto, 
Barreto et al. (2016) ressalta a importância da melhora do quantitativo dos profissionais, lugares 
adequados para o profissional descansar, almoçar e relaxar, entre outros fatores. Dessa forma, poder-
se-á minimizar a utilização das vias de descarga do profissional, proporcionando ambientes e dinâmicas 
de trabalho agradáveis que reduzirão o estresse desse profissional, levando-o a “economizar” na 
utilização de suas vias de descarga, para que evite seu esgotamento e, com isso, a incapacidade de 
descarregar o estresse acumulado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desse trabalho observamos que o estresse em seus eventos prolongados tem grande 
influência sobre o sistema imunológico, sujeitando-o à imunossupressão, esse no que lhe concerne 
leva ao desenvolvimento de diversas patologias. 

É fundamental que os fatores causadores do estresse ocupacional sejam analisados para 
tomadas de decisões que amenizem seus efeitos sobre os profissionais de enfermagem  tendo em vista 
que suas atividades são complexas e requerem atenção e responsabilidades enquanto esses precisam 
lhe dar com situações como o falecimento de seus pacientes, suas dependências em relação aos seus 
cuidados, relações interpessoais no ambiente laboral e muitas vezes estando cansado por conta de 
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seus longos períodos de trabalho e um salário que muitas vezes não corresponde ao pagamento justo 
por seus serviços.
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